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RESUMO: A cana-de-açúcar é uma cultura que vem se expandindo gradativamente e vem mostrando grande 
potencial econômico. Devido às diversas condições climáticas e demais fatores, muitas lavouras estão sendo 
infestadas por novas pragas. Uma das mais recentes é a broca-peluda, Hyponeuma taltula (Schaus) (Lepidoptera: 
Noctuidae), com poucas informações geradas e sem medidas de controle até o momento.O presente estudo teve por 
objetivo avaliar a eficácia de inseticidas e fungos entomopatogênicos no controle da broca-peluda em cana-de-
açúcar, em Ribeirão Preto, SP. O ensaio foi instalado na variedade SP 81-3250, cana-soca, em um delineamento em 
blocos casualizados, onde cinco tratamentos foram repetidos quatro vezes, em parcelas de 42 m2. Os tratamentos 
foram: (i) Beauveria bassiana (Boveriz®Biocontrol, 5x1013 conídios ha-1); (ii) Metarhizium anisopliae 
(Metarriz®Biocontrol, 5x1013 conídios ha-1); (iii) carbofurano (Furadan® 350 SC, 5 L ha-1); (iv) tiametoxam (Actara® 
250 WG, 1,5 Kg ha-1); (v) testemunha. As avaliações foram periódicas, contando-se o número de lagartas vivas em 
um metro linear por repetição. Os fungos testados não foram eficazes no controle da broca-peluda, provavelmente 
por que foram aplicados em período seco. Os inseticidas carbofurano e tiametoxam foram eficientes no controle da 
praga a partir dos 14 dias após a aplicação, mas tiametoxam causou redução de 93,4% aos 28 dias após a aplicação, 
sendo esse o inseticida mais eficiente. 
 
 
Palavras-chave: Praga agrícola. Controle químico Controle microbiano. 
 
CHEMICAL AND BIOLOGICAL CONTROL OF THE HYPONEUMASP. (LEPIDOPTERA: 
NOCTUIDAE) IN SUGARCANE 
 
SUMMARY: The sugarcane is a crop that has been expanding gradually and is showing great economic potential. 
Due to various weather conditions and other factors, many crops are infested by new pests. One of the most recent is 
Hyponeuma taltula (Schaus) (Lepidoptera: Noctuidae), with little information generated and without control 
measures so far. This study aimed to evaluate the effectiveness of insecticides and entomopathogenic fungi to control 
Hyponeuma sp. in sugarcane, in Ribeirão Preto, São Paulo state. The experiment was carried out in variety SP 81-
3250, ratoon cane, in a randomized block design, where five treatments were repeated four times in plots of 42 m2. 
The treatments were: (i) Beauveria bassiana (Boveriz™Biocontrol, 5x1013 conidia ha-1), (ii) Metarhizium anisopliae 
(Metarriz™Biocontrol, 5x1013 conidia ha-1), (iii) carbofuran (Furadan™SC 350, 5 L ha-1), (iv) thiamethoxam 
(Actara™WG 250, 1.5 kg ha-1), (v) control. The evaluations were periodic, counting the number of live caterpillars 
per linear meter per replicate. The fungi tested were not effective in controlling Hyponeuma sp., probably because 
they were applied in the dry season. The insecticides carbofuran and thiamethoxam were efficient in controlling the 
pest from 14 days after application, but thiamethoxam caused a reduction of 93.4% at 28 days after application, 
which is the most effective insecticide. 
 




O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, sendo que na safra 2010/2011 atingiu 
8,1 milhões de hectares plantados e 624,5 milhões de toneladas produzidas (produtividade média  de 77,7 t  
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ha-1) (UDOP, 2011). A cana-de-açúcar é um agro ecossistema que abriga numerosas espécies de insetos, 
sendo que algumas delas, dependendo da época do ano e da região, podem ocasionar sérios prejuízos 
econômicos (PARRA; BOTELHO; PINTO, 2010). 
No Brasil, várias são as pragas relacionadas à cultura da cana-de-açúcar. Silva et al. (1968) 
relacionaram 111 insetos hóspedes desta cultura, dos quais 32 são lepidópteros. Alguns desses 
lepidópteros são bem conhecidos pelos agricultores, que são a broca-da-cana-de-açúcar, Diatraea 
saccharalis(Fabricius) (Crambidae), broca-gigante, Telchin licus(Drury) (Castnidae) e lagarta-elasmo, 
Elasmopalpus lignosellus(Zeller) (Pyralidae). 
Entretanto, na década de 1970 alguns relatos de ocorrência de uma lepidobroca, em Santa 
Catarina, atacando a cana-de-açúcar distinguiram uma nova praga. Guagliumi (1973) comentou que essa 
praga era um lepidóptero distinto dos demais, danificando os colmos como Metamasius sp. (Coleoptera: 
Curculionidae). Guagliumi e Mendes (1974) identificam esse lepidóptero como Hyponeuma taltula 
(Schaus) (Lepidoptera: Noctuidae), danificando colmos também em São Paulo e Pernambuco. Desde 
então, quase nada foi publicado sobre essa praga, restringindo-se a uma nota sobre parâmetros biológicos 
e imagens das larvas, pupas e adultos (PLANALSUCAR, 1974), caracterização morfológica de imaturos 
(ZENKERet al., 2007) e imagens do ciclo de vida desse inseto, que ficou conhecido como broca-peluda 
(PINTO; BOTELHO; OLIVEIRA, 2009). 
A broca-da-cana-de-açúcar e a cigarrinha-das-raízes, Mahanarva fimbriolata Stål (Hemiptera: 
Cercopidae), são as principais pragas dos canaviais do país (PINTO; BOTELHO; OLIVEIRA, 2009). 
Essas duas pragas são responsáveis por mais de 40% de perdas na produção de cana-de-açúcar, quando 
presentes e não controladas (PINTO; GARCIA; OLIVEIRA, 2006). 
Os produtos registrados para o controle de M. fimbriolata na cultura da cana-de-açúcar no Brasil 
são: aldicarbe e carbofurano (carbamato), etiprole (pirazol), imidacloprido (neonicotinoide), lambda-
cialotrina + tiametoxam (pitretroide + neonicotinoide), Metarhizium anisopliae (produto biológico) e 
tiametoxam (neonicotinoide) (AGROFIT, 2011b). Para D. saccharalis são:Bacillus thuringiensis Berliner, 
Cotesia flavipes (Cam.) (Hymenoptera: Braconidae) e Trichogramma galloi Zucchi (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) (produtos biológicos), carbofurano (carbamato), clorantraniliprole (antranilamida), 
fipronil (pirazol), lambda-cialotrina + tiametoxam (piretroide + neonicotinoide), lufenurom, novalurom e 
triflumuron (benzoilureia) e tebufenozida (diacilhidrazina) (AGROFIT, 2011a). 
Apesar de não registrado para a cultura, o fungo Beauveria bassiana é citado como importante 
controlador de diversas pragas da cana-de-açúcar, como a broca-da-cana (MENDONÇA et al., 1996; 
ALVES, 1998; SILVEIRA et al., 2007), o gorgulho-da-cana, Sphenophorus levis (Coleoptera: 
Curculionidae) (BADILLA; ALVES, 1991; MACEDO; GARCIA; BOTELHO, 2006), e os cupins 
(ALMEIDA, 1994; ALMEIDA; ALVES, 1996; ALMEIDA; ALVES, 1999). 
Dessa forma, sem informações sobre o controle dessa nova praga e conhecendo os produtos 
biológicos e químicos registrados para a cultura ou com potencial de uso, esse trabalho teve por objetivo 
avaliar a eficácia de fungos entomopatogênicos e de inseticidas no controle da broca-peluda em canavial. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido em campo, na propriedade do Sr. Luís Carlos Rodrigues, no Sítio 
Nossa Senhora da Aparecida, localizado no município de Ribeirão Preto, SP. As coordenadas geográficas 
aproximadas são de 21°15’ de latitude sul e 47°52’ de longitude oeste de Greenwich, com altitude 
aproximada de 743m.O clima da região, segundo a classificação de Köppen é Tropical Cfb. A temperatura 
média anual é de 21,5°C. 




A variedade de cana-de-açúcar utilizada foi a SP 81-3250, com três meses de desenvolvimento, 
segundo corte. O delineamento experimental constituiu-se de blocos casualizados, com cinco tratamentos 
e quatro repetições cada um. Cada parcela foi de 42 m2 (20 x 20 m), compreendendo três linhas de 10 m 
lineares cada, com espaçamento entre linhas de 1,4 m. Os produtos químicos foram aplicados em um 
volume de 150 L ha-1 de calda. 
Os tratamentos testados foram: (1) fungo Beauveria bassiana (Boveriz®Biocontrol), no 
equivalente a 5x1013 conídios viáveis ha-1 (5 Kg arroz + conídios); (2) fungo Metarhizium anisopliae 
(Metarriz®Biocontrol), no equivalente a 5x1013 conídios viáveis ha-1 (5 Kg arroz + conídios);(3)inseticida 
carbamato carbofurano (Furadan® 350 SC), no equivalente a 5 L ha-1;(4)inseticida neonicotinoide 
tiametoxam (Actara® 250 WG), no equivalente a 1,5 Kg ha-1;(5)testemunha (sem aplicação de quaisquer 
inseticidas). 
Para a aplicação dos produtos químicos foi utilizado um implemento agrícola (aplicador de 
inseticida em soqueiras) acoplado a um trator, para permitir que o produto fosse enterrado (aplicado) 
diretamente na linha da cana de açúcar. Tal equipamento permitiu que o produto fosse aplicado em três 
linhas de soqueiras, simultaneamente. Cada conjunto possuía um disco de corte de 26 polegadas com 
molas de compressão que fizeram o corte do colchão de palha. Fixado logo atrás do disco de corte, havia 
um dispositivo com bico de pulverização que fazia a aplicação do produto em profundidade (de 5 a 20 
cm). O tanque do implemento possuía capacidade para 600 L de calda, o que acelerou a aplicação dos 
produtos. 
Para a aplicação dos produtos biológicos, o método escolhido foi o manual, utilizando-se de uma 
bomba costal, com capacidade para 5 L de calda. Este método permitiu a aplicação do produto diretamente 
sobre a soqueira. A pulverização foi realizada no final da tarde, para se evitar a insolação. 
As avaliações foram realizadas periodicamente, contando-se o número de lagartas encontradas 
por metro linear de cada parcela. 
Todos os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA). Quando o teste F da 
ANOVA indicou significância de 5% de probabilidade de erro, procederam-se as análises complementares 
por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade, onde as médias foram comparadas. Todos os cálculos 
estatísticos foram realizados pelo programa Statistica for Windows (STATSOFT, 1996). 
Para facilitar a compreensão da real ação dos inseticidas e fungos testados, calculou-se a 
porcentagem média de mortalidade de lagartas para cada produto e fez-se a correção (% RC) desse valor 
pela fórmula de Henderson e Tilton (1995), que leva em consideração a população para cada tratamento 
antes e após a aplicação dos mesmos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No momento de instalação do ensaio, a população de Hyponeuma sp. no local do experimento 
apresentava 14,95 ± 0,50 lagartas por metro linear, em média, sem diferenças estatísticas entre os 
tratamentos (Figura 1). 
Após 7 dias da aplicação dos produtos (10/10/2011), não houve diferenças significativas entre os 
tratamentos (Figura 1). 
Entretanto, aos 14 dias após (17/10), os tratamentos carbofurano e tiametoxam não diferiram 
entre si, mas estatisticamente foram diferentes dos demais tratamentos, que apresentaram os maiores 
valores de lagartas por metro (Figura 1). 
Em 24/10, 21 dias após a pulverização, os tratamentos apresentaram as mesmas diferenças. 
 




Na última avaliação, aos 28 dias após a aplicação (31/10), o tratamento tiametoxam apresentou 
menos do que uma lagarta viva por metro, em média, diferindo significativamente do tratamento 
carbofurano, que apresentou média de 5,5 lagartas por metro, que por sua vez diferiu dos demais 
tratamentos, com os maiores valores (Figura 1). 
 
Figura 1.Número médio de lagartas de Hyponeuma sp. por metro linear em várias datas antes e após a 
aplicação de inseticidas e fungos entomopatogênicos. Ribeirão Preto, SP, 2011. Pontos seguidos pela 







































Calculando a porcentagem média de redução populacional de Hyponeuma sp. e procedendo a 
correção pela fórmula de Henderson e Tilton (1955), pôde-se verificar que aos 7 dias após a aplicação dos 
produtos, nenhum deles foi eficiente na redução da praga (Figura 2). 
A eficácia dos inseticidas começa a se tornar evidente aos 14 dias após a aplicação, quando 
carbofurano reduziu, em média, 48,2% e tiametoxam, 29,8% da quantidade de lagartas. Os fungos não 
atingiram 10% de controle (Figura 2). 
Aos 21 dias da aplicação, o inseticida tiametoxam ultrapassa a eficácia de carbofurano, chegando 
a 62,6% de redução média, contra 40,4% de carbofurano. A eficácia de controle dos fungos ainda 
continuou muito baixa (Figura 2). 
No final do ensaio, aos 28 dias após a pulverização, tiametoxam confirma a maior eficácia de 
controle, atingindo a média de 93,4% de redução de lagartas de Hyponeuma sp., enquanto que carbofurano 
chegou a 53,2% e os fungos Beauveria bassiana, 12,1%, e Metarhizium anisopliae, 6,4% (Figura 2). 
Os dois inseticidas testados controlaram as lagartas de Hyponeuma sp., mas tiametoxam foi o 
produto mais eficiente, até os 28 dias após a aplicação. Como carbofurano está sendo reavaliado no Brasil 












Figura 2. Porcentagem média de redução corrigida (HENDERSON; TILTON, 1955) de lagartas de 















































Os resultados obtidos com os inseticidas concordam com aqueles de Levine e Felsot (1985) e 
Azeredo e Cassino (2010), para Agrotis ipsilon, e Wang e Dauterman (1995), para Helicoverpa zea. Mas 
discordam de Martins et al. (2006), que verificaram que tiametoxam não foi eficiente no controle de 
Spodoptera frugiperda no tratamento de sementes. 
Entretanto, o desempenho dos fungos do atual ensaio discorda de quase todos os trabalhos 
citados para M. anisopliae (GUTIÉRREZ; CARDENAS; GUTIÉRREZ, 1995; PINTO; ANNIBAL; 
ANIBAL, 2004; RONDA, 2004; FARAG, 2008; KULKARNI et al., 2008; CANINI, 2010; MARTINS, 
2010) e B. bassiana (CASTANHEIRA et al., 1993; FARAG, 2008; KAUR; PADMAJA, 
2008;MICHEREFF et al., 2008; CANINI,  2010;MARTINS, 2010), que obtiveram resultados satisfatórios 
no controle de diversas espécies de noctuídeos. 
Entretanto, Gosselinet et al. (2009), Vercesi et al. (2008), Danieli et al. (2009) e Afonso Jr. et al. 
(2009) não obtiveram bons resultados de eficiência dos fungos mencionados. Nos três últimos trabalhos, 
os autores acreditaram que a não eficiência estava ligada a baixa infestação de lagartas de Spodoptera 
frugiperda em milho, o que não foi o caso no atual o ensaio. Mas também acreditaram que a aplicação dos 
fungos em épocas desfavoráveis (baixa umidade ou temperatura) afetou o desempenho dos mesmos, o que 
pode ter acontecido nesse experimento. Os fungos foram aplicados em um período seco, anterior ao início 
das chuvas, que tardaram a iniciar. Além disso, os fungos foram aplicados sobre as soqueiras, o que pode 
ter influenciado negativamente o controle. 
Novos ensaios deverão ser conduzidos com os fungos e com outros inseticidas para serem 
testadas novas opções de controle da broca-peluda. Entretanto, com os resultados obtidos, uma alternativa 




Baseado nas condições em que o ensaio foi conduzido, em período com baixa umidade relativa 
do ar e ausência de precipitação pluviométrica, pode-se concluir que: 
• os inseticidas carbofurano e tiametoxam são eficientes no controle da broca-peluda, 
Hyponeuma sp. (Lepidoptera: Noctuidae), até 28 dias após a aplicação; 
• o inseticida tiametoxam é o inseticida mais eficiente no controle da broca-peluda; 




• os fungos Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, aplicados sobre a soqueira, não são 
eficientes no controle da broca-peluda. 
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